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A ação portuguesa durante o processo de ocupação e colonização
das terras americanas, variou em seus métodos, ao longo do tempo e no es-
paço. Utilizou-se tanto de postos comerciais, militares, religiosos, isolados,
voltados à expansão das fronteiras de seus domínios, .quanto da implantação
de núcleos complexos, de produção ou mesmo de reprodução do sistema
europeu na América. Tais variações decorreram sobretudo dos objetivos
buscados, a cada tempo, e mais, das disponibilidades de seus povoadores, da
resistência oferecida pelo sistema americano, das estratégias adotadas pelo
sistema português.

Embora diferentes pesquisas tenham sido desenvolvidás visando o
entendimento das conseqüências--da introdução da cultura portuguesa no
Brasil, os estudos relativos aos processos de mudança cultural, não se encon-
tram significativamente desenvolvidos.

Do ponto de vista da pesquisa arqueológica, um aspecto que atende
em parte aos objetivos de entendimento da dinâmica de ajustamento da soci-
edade colonial às condições locais, refere-se à avaliação dos diferentes níveis
de complexidade das unidades funcionais implantadas no Novo Mundo, e
sua comparação com aquelas similares européias.

O projeto de pesquisa a ser desenvolvido pelo Laboratório de Ar-
queologia da UFPE será realizado em diferentes etapas: A primeira delas
consistirá na identificação e plotagem cartográfica das unidade funcionais
referidas na documentação textual, através de trabalhos de prospecção ar-
queológica. A segunda etapa abrangerá a análise da distribuição espacial das
diferentes unidades, e em uma terceira etapa o estudo individual destas uni-
dades do primeiro século da colonização portuguesa. Neste estudo se procu-
rará identificar as variações e mudanças nos elementos materiais da cultura,
considerando-se processos de adaptação e de aculturação, como alterações na
matéria prima, transferência de tecnologia, etc.; área de influência, e veloci-
dade de mudança.
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